
Aula 37 3 Gênero e História: As Mulheres 
como Sujeitos Históricos
Bem-vindo(a) à Aula 37 do Curso de Historiografia e Métodos de Pesquisa! Sabemos que o dia a dia é corrido e 
que, ao final de uma jornada de trabalho, a energia pode estar baixa. Mas a sua motivação em aprender e crescer é 
o que nos impulsiona. Pense nesta aula como um convite para uma conversa instigante, um mergulho em um dos 
campos mais dinâmicos e transformadores da pesquisa histórica.

Nesta jornada, vamos desmistificar como a história, por muito tempo contada apenas por uma perspectiva, 
começou a abrir espaço para vozes e experiências que foram silenciadas. Nosso objetivo principal é que você, ao 
final desta aula, seja capaz de compreender a evolução dos estudos sobre gênero na história, identificar a 
contribuição fundamental de pensadoras como Joan Scott e reconhecer a importância de novas abordagens sobre 
masculinidades e diversidade.

Por que isso é importante para você? Se você busca horas complementares, esta aula expande seu repertório 
acadêmico e crítico. Se você se prepara para concursos públicos, o domínio desses conceitos é um diferencial 
valioso para questões de prova e, principalmente, para a valorização do seu currículo em avaliações de títulos. É 
um conhecimento que não apenas enriquece sua visão de mundo, mas também abre portas profissionais e 
acadêmicas.



A Revolução da "História das Mulheres": O 
Início da Visibilidade
Imagine por um instante que você está lendo um livro de história 
clássico, daqueles que contam sobre grandes impérios, guerras e 
revoluções. É provável que, ao folhear suas páginas, você 
encontre uma vasta galeria de personagens masculinos: reis, 
generais, filósofos, inventores. Mas onde estão as mulheres? Elas 
parecem ser, na maioria das vezes, figuras secundárias, esposas 
de, mães de, ou simplesmente ausentes.

Por muito tempo, a historiografia tradicional focou em narrativas 
de poder, política e economia, campos predominantemente 
masculinos em muitas sociedades. As experiências femininas, 
frequentemente ligadas ao doméstico, ao privado ou a papéis 
sociais menos "visíveis" no palco público, eram sistematicamente 
ignoradas ou subestimadas.

Foi nesse cenário que, a partir da década de 1970, impulsionada pelos movimentos feministas e pelas 
transformações sociais, surgiu a "história das mulheres". Não se tratava apenas de "adicionar" algumas figuras 
femininas notáveis ao panteão histórico, mas de questionar a própria estrutura da narrativa. Era como se, de 
repente, percebêssemos que um vasto arquivo de documentos e experiências femininas estava ali, intocado, 
esperando ser descoberto e interpretado.

Resgate da Agência
Mulheres não eram apenas 
vítimas ou coadjuvantes, mas 
atrizes sociais ativas

Novas Fontes
Cartas, diários, registros 
domésticos revelaram 
experiências antes invisíveis

Questionamento
A própria estrutura da narrativa 
histórica foi colocada em xeque



Da "História das Mulheres" aos Estudos de 
Gênero: Uma Evolução Necessária
A emergência da "história das mulheres" foi um passo revolucionário, mas, como todo campo novo, ela também 
enfrentou seus próprios desafios e limitações. Inicialmente, o foco era quase que exclusivamente na experiência 
feminina, buscando preencher as lacunas deixadas pela historiografia tradicional. No entanto, essa abordagem, por 
vezes, corria o risco de criar uma "história paralela", que, embora importante, ainda não dialogava plenamente com 
as grandes narrativas históricas.

O problema que se colocava era: como ir além de simplesmente "adicionar" as mulheres à história e, em vez disso, 
transformar a própria maneira como a história é compreendida? A resposta veio com a transição para os estudos 
de gênero. Essa mudança de perspectiva não significava abandonar a história das mulheres, mas sim expandir seu 
escopo e sua profundidade analítica.

História das Mulheres
Foco exclusivo nas experiências 
femininas

Estudos de Gênero
Análise das relações entre 
homens e mulheres

Construções Sociais
Compreensão do masculino e 
feminino como categorias 
históricas

Os estudos de gênero propuseram que não bastava estudar as mulheres isoladamente; era preciso entender as 
relações entre homens e mulheres, as construções sociais do que significa ser "masculino" ou "feminino" em 
diferentes épocas e culturas. Gênero, nesse sentido, não é sinônimo de mulher, nem de sexo biológico. É uma 
categoria de análise que permite investigar como as sociedades organizam as relações de poder baseadas nas 
diferenças percebidas entre os sexos.



Joan Scott e a Revolução Conceitual do 
Gênero (Parte 1: Definição)

Se os estudos de gênero são a lente que nos permite ver as relações de poder 
e as construções sociais, então Joan Scott é a arquiteta que nos deu o projeto 
dessa lente. Sua obra, especialmente o artigo "Gênero: Uma Categoria Útil de 
Análise Histórica" (1986), é um marco fundamental.

O problema que Scott buscava resolver era a falta de uma definição clara e 
robusta para o termo "gênero" que pudesse ser aplicada de forma consistente 
na pesquisa histórica. Sua contribuição foi como a criação de um novo sistema 
operacional para um computador: ele não apenas melhora o desempenho, mas 
permite que novas e mais complexas tarefas sejam realizadas.

Elemento Constitutivo
Gênero como elemento constitutivo das relações 
sociais baseadas nas diferenças percebidas entre 
os sexos

Construção social, não biológica

Varia entre culturas e épocas

Atribui significados diferentes a homens e 
mulheres

Relações de Poder
Gênero como forma primária de significar as 
relações de poder

Hierarquias de gênero legitimam outras formas 
de poder

Determina acesso a recursos e tomada de 
decisões

Código invisível que organiza a sociedade

Essa definição nos permite ir além da simples descrição de experiências femininas para analisar como as próprias 
categorias de "homem" e "mulher" são produzidas e como elas sustentam ou subvertem estruturas de poder. É 
uma ferramenta poderosa para desvendar as complexidades da história.



Joan Scott e a Revolução Conceitual do 
Gênero (Parte 2: Aplicação e Poder)
Continuando a exploração da contribuição de Joan Scott, é crucial entender como sua definição de gênero se 
traduz em uma ferramenta prática para a análise histórica. Scott nos oferece um roteiro, quase como um manual de 
instruções para um detetive que busca pistas sobre as relações de poder.

O grande insight de Scott é que o gênero não é apenas uma característica individual, mas um sistema simbólico 
que organiza a sociedade. Ela propõe que, ao analisar o gênero, devemos observar quatro elementos interligados:

01

Símbolos Culturalmente Disponíveis
Representações, mitos, rituais e imagens que evocam 
múltiplas representações da masculinidade e 
feminilidade

02

Conceitos Normativos
Doutrinas religiosas, científicas, legais e políticas que 
prescrevem o significado dos símbolos

03

Noções de Política e Instituições
Como as instituições sociais incorporam e reforçam as 
normas de gênero

04

Identidade Subjetiva
Como os indivíduos se apropriam ou resistem às 
normas, formando suas identidades

Exemplo Prático: Para analisar a Revolução Francesa usando a lente de Scott, perguntaríamos: Quais 
símbolos de masculinidade e feminilidade foram associados aos revolucionários? Como as leis 
revolucionárias redefiniram os papéis de gênero? Como as instituições incorporaram essas normas? E 
como as mulheres, como Olympe de Gouges, desafiaram essas identidades?



A "História das Mulheres": O Primeiro Passo 
para a Visibilidade
Pense em um álbum de fotos de família antigo. Muitas vezes, as figuras centrais são os patriarcas, os eventos 
"importantes" como casamentos e formaturas. Mas se você olhar com atenção, talvez encontre uma foto da avó 
trabalhando na horta, da tia organizando uma festa comunitária, ou de uma prima estudando à noite. Essas são as 
histórias que, por muito tempo, ficaram nas margens, ou nem sequer foram registradas.

Por séculos, a história foi escrita predominantemente por homens, sobre homens e para homens. Os temas 
privilegiados eram a política de Estado, as guerras, as grandes invenções e os feitos heroicos, campos onde a 
presença masculina era mais proeminente. As mulheres, quando apareciam, eram frequentemente retratadas em 
papéis secundários: rainhas consortes, musas inspiradoras, ou vítimas passivas.

1

Antes de 1970
História focada em grandes eventos e figuras 

masculinas

2

Década de 1970
Emergência da "história das mulheres" 

impulsionada pelos movimentos feministas

3

Descobertas
Resgate de vozes, experiências e contribuições 

femininas antes silenciadas

Essa nova abordagem foi como uma escavação arqueológica em um sítio esquecido. Historiadoras e historiadores 
começaram a vasculhar arquivos, cartas, diários, registros de igrejas e tribunais, buscando vestígios da vida 
feminina. Eles descobriram que as mulheres estavam presentes em todos os estratos sociais e em todas as esferas 
da vida 3 nas fábricas, nas lavouras, nas escolas, nos salões literários, nas revoltas populares e nas trincheiras 
domésticas.



Dos Fatos às Lentes: A Transição para os 
Estudos de Gênero
A "história das mulheres" foi um divisor de águas, mas, como toda inovação, ela também revelou a necessidade de 
um aprofundamento. Ao focar exclusivamente nas mulheres, corria-se o risco de criar uma "história paralela", que, 
embora vital, ainda não transformava a compreensão geral do passado.

O problema que se colocava era: como ir além de simplesmente "adicionar" as mulheres à história e, em vez disso, 
transformar a própria maneira como a história é compreendida, incluindo as experiências masculinas e as relações 
entre os sexos? A resposta veio com a transição para os estudos de gênero.

Os estudos de gênero propuseram que não bastava estudar as mulheres isoladamente; era preciso entender as 
relações entre homens e mulheres, as construções sociais do que significa ser "masculino" ou "feminino" em 
diferentes épocas e culturas. Gênero, nesse sentido, não é sinônimo de mulher, nem de sexo biológico. É uma 
categoria de análise que permite investigar como as sociedades organizam as relações de poder baseadas nas 
diferenças percebidas entre os sexos.

Essa virada conceitual permitiu que os historiadores não apenas resgatassem a agência feminina, mas também 
compreendessem como as normas de gênero moldaram a política, a economia, a cultura e até mesmo a guerra.

Mulheres
Experiências femininas 

específicas

Homens
Construções de masculinidade

Relações
Interações e dinâmicas de poder

Sociedade
Normas e expectativas culturais



Joan Scott e o Gênero como Categoria de 
Análise: Uma Ferramenta Poderosa
Se os estudos de gênero são a lente que nos permite ver as relações de poder e as construções sociais, então 
Joan Scott é a arquiteta que nos deu o projeto dessa lente. Sua obra, especialmente o artigo "Gênero: Uma 
Categoria Útil de Análise Histórica" (1986), é um marco fundamental.

O problema que Scott buscava resolver era a falta de 
uma definição clara e robusta para o termo "gênero" 
que pudesse ser aplicada de forma consistente na 
pesquisa histórica. Ela percebeu que, para que os 
estudos de gênero tivessem impacto real e não fossem 
apenas um apêndice da história tradicional, 
precisavam de uma base teórica sólida.

1986
Ano de Publicação

Artigo revolucionário 
sobre gênero

2
Componentes

Elementos interligados da 
definição

Scott definiu gênero como uma categoria analítica que possui dois componentes interligados:

Elemento Constitutivo das Relações 
Sociais

Gênero não é algo natural ou biológico, mas sim uma 
construção social. As sociedades atribuem 

significados, papéis e expectativas diferentes a 
homens e mulheres, e essas atribuições variam 

enormemente ao longo do tempo e entre culturas.

Ideia de "trabalho de mulher" vs "trabalho de 
homem"

Masculinidade de um guerreiro medieval vs 
empresário contemporâneo

Variações culturais e temporais

Forma Primária de Significar Relações de 
Poder
O gênero não é apenas sobre identidade ou papéis, 
mas é uma das principais maneiras pelas quais o 
poder é distribuído e exercido em uma sociedade. As 
hierarquias de gênero são usadas para justificar 
outras formas de poder.

Código invisível que determina quem tem voz

Acesso a recursos e tomada de decisões

Legitimação de hierarquias de classe, raça, 
religião



A Aplicação da Lente de Joan Scott: 
Desvendando o Passado
Com a definição de gênero de Joan Scott em mãos, o próximo passo é entender como essa ferramenta teórica se 
traduz em prática na pesquisa histórica. Scott nos oferece um roteiro, quase como um manual de instruções para 
um detetive que busca pistas sobre as relações de poder em diferentes contextos históricos.

O grande insight de Scott é que o gênero não é apenas uma característica individual, mas um sistema simbólico 
que organiza a sociedade. Ela propõe que, ao analisar o gênero, devemos observar quatro elementos interligados 
que se manifestam em qualquer sociedade:

Conceito de Scott Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo Prático

Símbolos Culturais Representações sociais Mitos, rituais, imagens "Mulher virtuosa", 
"homem provedor"

Conceitos Normativos Regulamentação social Leis, doutrinas, ciência Leis que impediam 
mulheres de votar

Instituições Estruturas 
organizacionais

Família, escola, estado Universidades que 
excluíam mulheres

Identidade Subjetiva Experiência individual Apropriação/resistência Mulheres que se 
vestiam como homens

Símbolos Culturais
Representações, mitos, rituais e 
imagens que evocam múltiplas 

representações da masculinidade 
e feminilidade

Conceitos Normativos
Doutrinas religiosas, científicas, 
legais e políticas que prescrevem 
significados

Instituições
Como organizações sociais e 
políticas incorporam e reforçam 
normas de gênero

Identidade Subjetiva
Como indivíduos se apropriam ou 

resistem às normas, formando 
identidades



Novas Abordagens sobre Masculinidades e 
Diversidade: Ampliando o Campo de Visão
Até aqui, exploramos a "história das mulheres" e a fundamental contribuição de Joan Scott para os estudos de 
gênero. No entanto, a história não para de se reinventar, e o campo dos estudos de gênero também evoluiu para 
além do foco exclusivo nas experiências femininas.

O problema que se apresentou para os pesquisadores foi: se o gênero é uma categoria relacional e socialmente 
construída, como podemos compreender plenamente suas dinâmicas sem analisar também as masculinidades e a 
diversidade de experiências de gênero?

Por muito tempo, a masculinidade foi tratada como a norma invisível, o padrão a partir do qual a feminilidade era 
definida. Era como se a "masculinidade" fosse o ar que respiramos: tão presente e fundamental que nem 
percebemos sua existência ou suas diferentes composições.

A partir da década de 1990, impulsionados por novas ondas do feminismo e pela emergência de estudos queer, 
os historiadores começaram a desconstruir essa "norma", investigando as múltiplas formas de ser homem em 
diferentes épocas e culturas.

Essa ampliação do olhar é crucial para uma compreensão mais completa e inclusiva do passado, revelando como 
as normas de gênero impactaram a vida de todos, não apenas das mulheres, e como a resistência a essas normas 
sempre existiu.

Masculinidade Hegemônica
Forma dominante e idealizada em 

uma sociedade

Masculinidade Operária
Construção específica de classe 
trabalhadora

Diversidade LGBTQIA+
Identidades que desafiam o 
binarismo

Masculinidade Aristocrática
Modelo de elite social histórica

Masculinidades 
Subordinadas

Formas marginalizadas ou 
alternativas



História Digital: Novas Ferramentas para 
Velhas Perguntas em Gênero e História
No século XXI, a forma como fazemos pesquisa histórica está sendo revolucionada pela tecnologia. Se antes o 
historiador passava horas em arquivos empoeirados, hoje, uma parte significativa da pesquisa pode começar com 
um clique. Mas como essa História Digital se conecta com os estudos de gênero e a busca pelas mulheres como 
sujeitos históricos?

O problema é que, mesmo com a virada de gênero, muitas vozes femininas e de grupos minorizados ainda são 
difíceis de encontrar nos arquivos tradicionais, que foram organizados por lógicas que as excluíam. A História 
Digital oferece ferramentas poderosas para superar esses desafios.

Arquivos Digitais
Acesso a milhões de documentos 
de qualquer lugar do mundo. 
Especialmente útil para fontes 
dispersas como cartas pessoais, 
diários e registros de associações 
femininas que podem estar em 
coleções menos óbvias.

Mineração de Dados
Softwares podem identificar 
padrões, frequência de palavras, 
co-ocorrências de termos (ex: 
"mulher" e "trabalho"), revelando 
tendências e discursos sobre 
gênero que seriam invisíveis a olho 
nu.

Validação de Fontes
Desenvolvimento de senso crítico 
apurado para discernir entre fontes 
primárias digitalizadas, repositórios 
acadêmicos e conteúdos sem base 
factual. Crucial para avaliar 
proveniência e integridade.

Exemplo Prático: Imagine ter acesso a milhares de jornais antigos. Ler todos eles em busca de menções a 
mulheres seria impossível. Com a mineração de dados, softwares podem identificar padrões e revelar 
tendências sobre gênero que seriam invisíveis a olho nu - como ter um exército de leitores super-rápidos 
destacando informações relevantes.

A História Digital, portanto, não é apenas uma moda, mas uma metodologia que, quando aplicada aos estudos de 
gênero, potencializa a descoberta de novas narrativas e a reinterpretação de antigas, tornando a pesquisa mais 
eficiente e abrangente.



História Pública: Levando as Narrativas de 
Gênero para Fora da Academia
Você já se perguntou para que serve a história fora da universidade? Se a pesquisa acadêmica sobre gênero e 
mulheres como sujeitos históricos é tão rica e transformadora, como ela pode alcançar um público mais amplo e 
impactar a sociedade?

O problema é que, muitas vezes, o conhecimento produzido dentro dos muros da academia fica restrito a artigos 
científicos e livros especializados, perdendo a oportunidade de dialogar com a comunidade e influenciar o debate 
público. É aqui que entra a História Pública.

Museus e Arquivos
Curadoria de exposições que 
destaquem a participação feminina 
em eventos históricos, explorando a 
evolução das masculinidades e 
identidades de gênero ao longo do 
tempo.

Produção Audiovisual
Trabalho em documentários, 
consultorias para cinema, televisão 
e rádio, garantindo precisão 
histórica na representação de 
personagens femininas e questões 
de gênero.

Projetos Comunitários
Auxílio a comunidades para resgatar 
a memória de suas ancestrais, 
muitas vezes esquecidas, 
democratizando o conhecimento 
histórico e tornando-o relevante 
para o cotidiano.

Um historiador de gênero atuando na História Pública pode trabalhar como ponte entre a pesquisa rigorosa e o 
público em geral, sendo não apenas um pesquisador, mas também um contador de histórias, um curador de 
memórias e um consultor para o presente.

Essa atuação profissional vai além da sala de aula, mostrando que a história não é apenas sobre o passado, mas 
sobre como compreendemos o presente e construímos o futuro. A História Pública é um campo vibrante que 
permite aos historiadores de gênero levar suas descobertas para o mundo, impactando a forma como as 
sociedades se veem e se relacionam com sua própria memória.



Micro-história e História Global: Conectando 
Gênero em Diferentes Escalas
A história, como um grande quebra-cabeças, pode ser montada de diversas formas. Podemos focar em uma única 
peça, observando seus detalhes minuciosos, ou tentar visualizar o quadro completo, conectando continentes e 
séculos. Nos estudos de gênero, essa flexibilidade de escala é fundamental para compreender a complexidade das 
experiências femininas e das relações de gênero.

Micro-história

A Micro-história propõe um "zoom" na vida de 
indivíduos ou pequenas comunidades, investigando-as 
em profundidade para revelar estruturas sociais mais 
amplas. É como usar uma lupa para examinar um grão 
de areia e, ao fazê-lo, entender a composição de toda 
a praia.

Análise detalhada de diários pessoais

Estudo de pequenas comunidades

Resgate da agência de pessoas comuns

Revelação de normas de gênero através do 
particular

História Global

A História Global busca conectar fenômenos 
históricos através de fronteiras nacionais e culturais, 
analisando interações, fluxos e redes em escala 
planetária. Se a micro-história é a lupa, a história 
global é o satélite que nos permite ver o planeta 
inteiro.

Circulação de ideias sobre masculinidade e 
feminilidade

Articulação internacional de movimentos feministas

Impacto das migrações nas relações de gênero

Campanhas transnacionais por direitos

Individual
Experiências pessoais moldadas 
por forças globais

Conexão
Ações individuais com 
repercussões transnacionais

Global
Transformações mundiais de 
gênero

A conexão entre micro-história e história global nos estudos de gênero é que as experiências individuais (micro) 
são moldadas por forças globais, e, ao mesmo tempo, as ações de indivíduos podem ter repercussões que 
transcendem o local. É a capacidade de ver a floresta e as árvores ao mesmo tempo, compreendendo que a vida 
de uma mulher em uma pequena vila pode ser um reflexo das grandes transformações globais de gênero.



Desafios e Perspectivas Futuras nos 
Estudos de Gênero na História
Os estudos de gênero na história percorreram um longo caminho, transformando radicalmente nossa compreensão 
do passado. No entanto, o campo está longe de ser estático. Como toda área de conhecimento vibrante, ele 
enfrenta novos desafios e se abre para perspectivas futuras que prometem aprofundar ainda mais nossa análise.

O problema é que, mesmo com os avanços, a história ainda carrega vieses, e novas questões sociais exigem 
novas abordagens historiográficas.

Interseccionalidade
Reconhecimento de que as experiências de gênero se cruzam com outras categorias como 
raça, classe social, sexualidade, nacionalidade, religião ou deficiência. A história como um 
tecido complexo onde diferentes fios se entrelaçam.

Descolonização do Conhecimento
Questionamento das perspectivas eurocêntricas, buscando dar voz a 
experiências de gênero em contextos não-ocidentais e a partir de 
epistemologias diversas. Expansão do mapa-múndi da história.

Ética Digital
Como garantir que as novas tecnologias sejam 
usadas de forma ética e inclusiva para resgatar 
vozes marginalizadas? Como democratizar as 
complexas nuances dos estudos de gênero?

Reflexão: Como a experiência de uma mulher branca de classe média no século XIX difere da de uma 
mulher negra escravizada no mesmo período? A interseccionalidade nos convida a ver essas diferenças 
como fundamentais para compreender a história.

Em suma, os estudos de gênero continuam a ser um campo de pesquisa vital, que não apenas reescreve o 
passado, mas também nos oferece ferramentas críticas para compreender e transformar o presente. A jornada 
está longe de terminar, e cada nova pesquisa adiciona uma camada de complexidade e riqueza à nossa 
compreensão da história humana.



Consolidação: Gênero e História em 
Perspectiva
Chegamos ao final de nossa jornada pela Aula 37, e esperamos que você tenha percebido como a história é um 
campo em constante construção e reinterpretação. Iniciamos com a emergência da "história das mulheres", um 
movimento crucial para dar visibilidade a experiências antes silenciadas.

1

História das Mulheres
Resgate de vozes femininas silenciadas

2

Estudos de Gênero
Categoria analítica mais abrangente

3

Joan Scott
Estrutura teórica robusta

4

Novas Fronteiras
Masculinidades e diversidade

Em seguida, aprofundamos nossa compreensão com a transição para os estudos de gênero, uma categoria 
analítica mais abrangente que nos permite entender as relações de poder e as construções sociais do masculino e 
do feminino. A contribuição de Joan Scott foi central para essa virada, fornecendo uma estrutura teórica robusta 
para analisar o gênero como um elemento constitutivo das relações sociais e uma forma primária de significar o 
poder.

História Digital

Novas ferramentas para acessar e 
analisar fontes, potencializando a 
descoberta de narrativas antes 
invisíveis.

História Pública

Leva o conhecimento histórico 
para fora da academia, 
democratizando as narrativas de 
gênero.

Escalas de Análise

Micro-história e História Global 
permitem navegar entre o particular 
e o universal.

Em prática: Ao analisar um evento histórico, pergunte-se: "Onde estão as mulheres e as diversas 
identidades de gênero nesta narrativa?" Questione as representações de masculinidade e feminilidade, 
utilize ferramentas digitais com senso crítico, e pense em como essas histórias podem ser contadas para 
um público mais amplo.



Autoavaliação
Teste seus conhecimentos sobre os conceitos fundamentais desta aula:

01

Questão 1
Qual foi a principal limitação da fase inicial da "história 
das mulheres" que levou à transição para os estudos 
de gênero?

a) O foco excessivo em figuras masculinas

b) A incapacidade de acessar arquivos históricos

c) O risco de criar uma "história paralela" sem 
transformar a narrativa geral

d) A falta de interesse do público em geral

02

Questão 2
Segundo Joan Scott, qual é um dos dois componentes 
interligados da definição de gênero como categoria de 
análise?

a) Gênero como sinônimo de sexo biológico

b) Gênero como característica imutável da 
personalidade

c) Gênero como forma primária de significar as 
relações de poder

d) Gênero como um conceito puramente psicológico

01

Questão 3
A inclusão de estudos sobre "masculinidades" na 
historiografia reflete qual avanço nos estudos de 
gênero?

a) O retorno ao foco exclusivo nas experiências 
masculinas

b) A compreensão de que a masculinidade é uma 
construção social plural e histórica

c) A negação da importância da história das 
mulheres

d) A ideia de que a masculinidade é universal e 
imutável

02

Questão 4
Como a História Digital, por meio da mineração de 
dados, pode auxiliar os estudos de gênero?

a) Substituindo completamente a necessidade de 
pesquisa em arquivos físicos

b) Apenas digitalizando documentos sem oferecer 
novas formas de análise

c) Identificando padrões e frequências de termos 
relacionados a gênero em grandes volumes de texto

d) Limitando o acesso a fontes históricas sobre 
mulheres

Questão 5 (Dissertativa): Explique brevemente como a interseccionalidade enriquece a análise histórica 
de gênero, dando um exemplo.



Gabarito e Orientações

Questão 1
Resposta: c) O risco de criar uma "história paralela" 
sem transformar a narrativa geral

Questão 2
Resposta: c) Gênero como forma primária de 
significar as relações de poder

Questão 3
Resposta: b) A compreensão de que a 
masculinidade é uma construção social plural e 
histórica

Questão 4
Resposta: c) Identificando padrões e frequências 
de termos relacionados a gênero em grandes 
volumes de texto

Resposta Sugerida para a Questão 5: A interseccionalidade enriquece a análise histórica de gênero ao 
reconhecer que as experiências de gênero não são homogêneas, mas se cruzam com outras categorias 
de identidade e opressão, como raça, classe social e sexualidade. Isso permite uma compreensão mais 
complexa das desigualdades e privilégios. Por exemplo, ao estudar a participação feminina em um 
movimento social, a interseccionalidade nos levaria a analisar como as experiências de mulheres negras, 
indígenas ou de baixa renda podem ter sido distintas das de mulheres brancas de elite, revelando 
diferentes desafios e formas de agência.



Próximos Passos e Recursos 
Complementares
Próxima Aula: Na Aula 38, continuaremos nossa exploração das lentes críticas da historiografia, mergulhando em 
"História e Relações Étnico-Raciais", um campo igualmente fundamental para a compreensão da diversidade e das 
desigualdades no passado e no presente.

Livro Fundamental
SCOTT, Joan W. "Gênero: Uma Categoria Útil de Análise Histórica". Para 
aprofundar-se na teoria central da aula e compreender os fundamentos teóricos 
dos estudos de gênero.

Contexto Brasileiro
RIOS, Ana Lugão. "História das Mulheres e Gênero: Um Debate Necessário". 
Para contextualizar a evolução do campo no Brasil e suas especificidades locais.

Pesquisa Atualizada
Portal de Periódicos da CAPES (para acesso a artigos acadêmicos recentes). 
Para manter-se atualizado com as pesquisas mais recentes e tendências do 
campo.

Documentário Recomendado: "She's Beautiful When She's Angry" (disponível em algumas plataformas de 
streaming). Para visualizar a história do feminismo e a luta por visibilidade, complementando os conceitos teóricos 
com narrativas visuais impactantes.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações e mantenha-se atualizado com os 
desenvolvimentos mais recentes no campo dos estudos de gênero e história.

Parabéns por completar esta jornada pelos estudos de gênero na história! Você agora possui ferramentas 
analíticas poderosas para compreender o passado de forma mais inclusiva e crítica. Continue explorando, 
questionando e descobrindo as múltiplas vozes que compõem nossa rica herança histórica.


